
 

 
 
RECOMENDAÇÃO CMSR  Nº 01 DE 23 DE JULHO DE 2020 
 
O Conselho Municipal de Saúde de Resende vem acompanhando com atenção os 
números de casos e óbitos por Covid19 no município de Resende e apesar de 
apresentar um leve platô na curva de casos e até no número de morte, percebemos 
que este platô não significa uma curva decrescente de infecções. Há tendência de uma 
estabilização de casos e mortes, mas ainda num patamar muito elevado, como podem 
ser verificados no Painel Covid do CESRJ e no painel Covid-Uerj. Sabemos que é 
desejo de todos que não tivéssemos nenhuma morte por esta pandemia em nossa 
cidade, mas não podemos fechar os olhos e muito menos ser insensíveis às dores de 
nossa gente. Já são 36 famílias enlutadas. 
 
Diante dos números atuais no município de Resende (até dia 21/7, 36 óbitos), assim 
como dos casos de Covid19 (até dia 22/7, 845) e ainda o crescimento na ocupação de 
leitos dos hospitais da cidade, nós conselheiras e conselheiros de saúde de Resende 
não podemos deixar de nos posicionar, mais uma vez, diante do que assistimos e criar 
uma forma de colaborar para entender porque muitas pessoas no município não estão 
respeitando as medidas de prevenção e higiene, colocando não apenas a vida delas, 
mas também de outras pessoas em risco. 
 
Informamos que tentaremos dialogar nos próximos dias com a população a partir dos 
resultados de uma enquete que vamos lançar nas redes sociais. Ouvindo possíveis 
colaborações e tentando entender porque está tão difícil a adesão, por exemplo, no uso 
de máscaras e principalmente manter o distanciamento social só saindo para 
atividades essenciais. 
 
Entendemos também, que apesar dos esforços do governo municipal ao editar 16 
decretos estabelecendo medidas de segurança, menor risco, mas também de 
retomada das atividades econômicas para que a cidade não paralise ou corra riscos 
também de completa estagnação econômica, muitas medidas ainda carecem de um 
controle mais efetivo, de instrumento de fiscalização mais eficazes e de uma 
comunicação mais abrangente. 
 
Acreditamos que os esforços feitos até agora pelos profissionais de saúde, que toda a 
estratégia pensada e aplicada pela Vigilância epidemiológica e todas as ações da 
Secretaria Municipal de Saúde não podem se perder ou retroceder. 
 
Sendo assim, avaliando a grande circulação das pessoas e aglomerações na cidade, 
assim como em muitos estabelecimentos a falta dos cuidados preventivos como 
higiene das mãos e uso de álcool gel e o uso de máscara recomendamos ao prefeito 
Diogo Balieiro Diniz que novas determinações municipais possam indicar, ainda que 
com prazo determinado: 
 
- Ampliação da restrição do horário do comércio durante a semana e aos sábados. 
- Manutenção da restrição do número de pessoas, assim como medidas de 
distanciamento nos estabelecimentos comerciais. 
- Fechamento total do comércio aos domingos. 
- Aumento da fiscalização da Guarda Municipal e dos agentes de postura do município. 
- Estabelecer que o delivery ainda deve ser a maneira prioritária de atendimento aos 
consumidores. 
 



 

 
- Criar uma equipe de fiscalização para atender as denúncias, em especial, nos fins de 
semana. 
- Rever o percentual de ocupação nos hotéis e pousadas da cidade. 
- Não permitir torneios de futebol nos bairros. 
- Manter restrições de eventos e aglomerações. 
- Ampliar a comunicação das medidas de higiene, uso de máscaras e da necessidade 
do distanciamento social, seja com carro de som, seja usando as mídias sociais, mídias 
tradicionais e outras formas de comunicação. 
- Divulgar para toda a população a ocupação dos leitos UTI e de enfermaria SUS 
disponíveis para Covid19, assim como os casos de letalidade por regiões de saúde no 
município. 
- Considerar a volta às aulas apenas para 2021, levando mais tranquilidade e 
segurança às famílias. 
 
O Conselho Municipal de Saúde de Resende se coloca à disposição para colaborar 
não apenas com estas recomendações, mas na construção de uma cidade mais 
segura tanto para os profissionais de saúde, quanto para os munícipes neste momento 
e após os piores momentos da Covid19. 
 
 
Conselho Municipal de Saúde de Resende 
 
 

 


